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INTRODUÇÃO

Nos últimos três anos, vêm sendo engendrados esforços importantes visando a convergência das normas nacionais de contabilidade às normas internacionais.

Atualmente, são mais de 170 países convergindo para o uso das normas internacionais. Sem dúvida, a abertura econômica mundial, experimentada nas últimas duas décadas, vem contribuindo muito para a disseminação da necessidade no uso de normas padrões de contabilidade. 

Em um passado, não muito remoto, a diversidade de normas prejudicava em demasia o uso das ferramentas contábeis em âmbito global. Exemplo comum são os controllers e contadores convertendo as informações contábeis de empresas no país, de acordo com os padrões de contabilidade adotados no país dos sócios controladores.

No Brasil, um marco importante foi a promulgação da Lei 11.638/2007, a qual trouxe algumas diretrizes importantes e principalmente dispôs sobre a criação de um organismo específico para tratar da internacionalização das normas contábeis brasileiras, que se efetivou com a instituição do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC.

Dentre outras tantas providências, a Lei 11.638/2007 disciplinou a adoção da Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC e Demonstração do Valor Adicionado, esta última apenas para companhias abertas, demonstrações essas que são o objeto desta obra.

A citada Lei dispôs o assunto em termos gerais, coube ao CPC delinear os principais aspectos relativos a essas duas demonstrações, tudo já em consonância com as normas internacionais, o que se deu através dos pronunciamentos 03 e 09. 

Devido à importância dessas demonstrações e obrigatoriedade da DFC, nosso objetivo, neste trabalho, é auxiliar o leitor no desenvolvimento dessas ferramentas, de uma forma prática, apresentando exemplos e buscando esclarecer alguns pontos importantes.

Juntamos a esta obra duas planilhas eletrônicas que poderão ser utilizadas na preparação dos demonstrativos, com vistas a facilitar e organizar a forma de preparar o trabalho de confecção da DOAR e DVA.

Esta obra é dirigida a estudantes, contabilistas, controllers, empresários, consultores, e outros profissionais que lidam com a gestão empresarial.
SOBRE O AUTOR E A OBRA
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SIGLAS UTILIZADAS:

CPC: Comitê de Pronunciamentos Contábeis

CFC: Conselho Federal de Contabilidade

COFINS: Contribuição para Financiamento da Seguridade Social

CVM: Comissão de Valores Mobiliários

DFC: Demonstração dos Fluxos de Caixa

DOAR: Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos

DRE: Demonstração do Resultado do Exercício

DVA: Demonstração de Valor Adicionado

ICMS: Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

INSS: Instituto Nacional de Seguridade Social

IR: Imposto de Renda

NBC: Normas Brasileiras de Contabilidade

PC: Passivo Circulante

PIS: Programa de Integração Social (Lei Complementar 7/1970)
PNC: Passivo Não Circulante (...)
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Conciliação Contábil
CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE A DFC

A Demonstração do Fluxo de Caixa - DFC não é nenhuma novidade em termos internacionais. Nos Estados Unidos, por exemplo, é utilizada desde 1988. No Brasil também estava sendo utilizada de maneira facultativa, inclusive por orientação da Comissão de Valores Mobiliários – CVM. Obrigatoriamente, no entanto, foi instituída pela Lei 11.638/2007, em substituição à Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos – DOAR. 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC visa evidenciar e explicar a variação ocorrida no caixa e seus equivalentes, de um exercício para o outro. No exemplo da figura a seguir o objetivo da DFC seria explicitar e justificar o decréscimo de $ 500 nas disponibilidades da entidade.(...)
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VANTAGENS DA DFC

É inegável a maior facilidade no entendimento e uso da DFC por parte do usuário das Demonstrações Contábeis, a começar pela sua denominação. Em termos gerais, na DFC as informações relativas a geração e consumo de caixa, se comparado com o uso da DOAR, são apresentadas de forma mais objetiva e menos complexa para um leitor não tão familiarizado com as questões técnico-contábeis.(...)
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A DFC EM COMPARAÇÃO COM A DOAR

A Demonstração do Fluxo de Caixa e a Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos, embora guardem alguma semelhança entre si, são diferentes na sua essência. 

Enquanto a DFC se limita a demonstrar a dinâmica na gestão do Caixa, a DOAR apresenta a evolução do capital circulante de determinado empreendimento, vislumbrando um horizonte de curto prazo.

A DOAR trabalha com o conceito de Capital Circulante Líquido, demonstrando suas condições e mutações dentro de um período de curto prazo. Muitos autores e órgãos regulamentadores encorajam a manutenção da DOAR como uma demonstração complementar, pois, em termos contábeis, permite uma avaliação técnica mais abrangente do capital circulante da entidade, conforme se demonstra:  (...)
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A DFC EM CONJUNTO COM AS DEMAIS DEMONSTRAÇÕES

A DFC, por ainda ser uma novidade, está sendo bastante discutida nos meios acadêmicos e profissionais, por vezes lhe sendo atribuída uma importância extra-ordinária. Sem dúvida, é uma ferramenta de extrema importância, mas deve ser analisada conjuntamente com o restante das Demonstrações Contábeis, para não causar erros de avaliação.

A título de ilustração, imaginemos uma determinada empresa que vem apresentando fluxos de caixa operacionais positivos nos últimos três exercícios. Em princípio, analisando a DFC, de forma isolada, podemos entender a informação como sendo um ótimo indicativo. Mas será mesmo? (...)
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O FLUXO DE CAIXA E O LUCRO LÍQUIDO

A principal diferença entre as duas posições determina-se pelo regime de reconhecimento dos registros contábeis. Sob o regime de competência, o lucro líquido é calculado considerando-se as receitas auferidas e as respectivas despesas incorridas na obtenção das receitas.
Uma venda realizada em dezembro de 20X1 será contabilizada no resultado desse período, mesmo que os clientes paguem em 30 dias, ou seja, em janeiro de 20X2. Assim, o fato gerador da receita ocorreu em dezembro de 20X1, aumentando o lucro líquido desse período, sem, contudo, afetar o fluxo de caixa da entidade.

 (...)
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TRATAMENTO DE SITUAÇÕES ESPECÍFICAS

Ganhos e Perdas de Capital

Quando da alienação de um item componente dos subgrupos imobilizado, investimentos permanentes ou intangíveis, se o valor do produto for maior que o valor contábil no momento da venda, a diferença é um ganho sobre a venda ou alienação. Caso o valor recebido for inferior ao valor contábil, a diferença é uma perda com a venda ou alienação. As Depreciações devem ser registradas normalmente até a data da alienação, a fim de se obter o valor residual do ativo no momento da venda.

Na demonstração dos fluxos de caixa, o produto da venda desses ativos não correntes são demonstrados na seção atividades de investimento, enquanto o ganho na venda aparece na seção de atividades operacionais como um ajuste ao lucro líquido.
Exemplo:

Venda de um bem imobilizado por $ 60.000

Custo de Aquisição $ 70.000

Depreciação Acumulada $ 42.000

Ganho de Capital $ 32.000 => ($ 60.000 - $ 70.000 + $ 42.000) (...)
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EXERCÍCIOS RESOLVIDOS

Classificação de Efeitos

A entidade KXA incorreu em diversos fatos contábeis no mês de dezembro de 20X1, dentre os quais destacamos e classificamos os seguintes, para o nosso exercício de fixação:
	Fatos
	Efeito no Caixa e Equivalentes
	Ajuste ao Resultado
	Classificação dos Efeitos

	
	
	
	O
	I
	F

	Recebimento de venda à vista de mercadorias
	+
	
	+
	
	

	Venda a prazo de mercadorias
	
	-
	
	
	

	Pagamento por compra de mercadorias para compor estoques
	-
	
	-
	
	

	Compra a prazo de matérias-primas e outros
	
	+
	
	
	

	Pagamentos por investimentos em ações de empresas diversas
	-
	
	
	-
	

	Recebimento por venda de Participações Societárias
	+
	
	
	+
	

	Apropriação de resultado positivo da Equivalência Patrimonial
	
	-
	
	
	

	Pagamento por compra de bens para o imobilizado
	-
	
	
	-
	

	Ganho na venda de imobilizados
	
	-
	
	
	

	Depreciação dos bens imobilizados
	
	+
	
	
	

	Ingresso por Integralização de capital social na entidade
	+
	
	
	+
	+

	Novos empréstimos de recursos com sócios e acionistas
	+
	
	
	
	+

	Recebimentos por emissão de Debêntures no mercado
	+
	
	
	
	+

	Pagamento financiamentos bancários
	-
	
	
	
	-

	Apropriação juros sobre empréstimos passivos
	
	+
	
	
	

	Provisão para pagamento Juros Sobre Capital Próprio
	
	+
	
	
	

	Pagamento parcela seguro predial
	-
	
	-
	
	

	Apropriação mensal do seguro predial
	
	+
	
	
	


Onde:

O = Atividade Operacional

I = Atividade de Investimentos

F = Atividade de Financiamento

Interessante observar que a classificação dos fatos, na prática, advém do senso das origens e aplicações de recursos. Pois, se o dinheiro entra no caixa sempre há uma origem e se, por outro lado, sai do caixa, deve haver uma aplicação implícita, portanto:

	Aumenta o Caixa e Equivalentes
	Reduz o Caixa e Equivalentes

	
	

	Venda de ativos
	Aumento (aplicação) em ativos

	Aumento de passivos financeiros
	Redução (amortização) passivos financeiros

	Aumento de capitais dos sócios e acionistas
	Devolução de Capital (distribuição dividendos, lucros, etc.)


Outros fatos contábeis não aumentam ou diminuem o caixa de forma imediata, conforme mencionado no tópico o fluxo de caixa e o lucro líquido, requerendo apenas um ajuste ao resultado líquido do período para compatibilizá-lo ao fluxo de caixa realizado no período.(...)
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DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA

Considerações Iniciais

A DVA, embora seja obrigatória somente para as companhias abertas, vem, cada vez mais, sendo adotada facultativamente pelas pessoas jurídicas que divulgam suas informações contábeis.

Através da DVA é possível evidenciar, por meio de números, os benefícios que as empresas proporcionam à sociedade, por intermédio da remuneração dos colaboradores, pagamento de impostos e contribuições ou mesmo pelos reinvestimentos realizados no empreendimento.
É, portanto, uma demonstração com um forte caráter social, pois, ao contrário da tradicional Demonstração de Resultado, não se propõe apenas a evidenciar como o resultado foi formado e sim como a riqueza gerada internamente foi distribuída. (...)
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TRATAMENTO DE CASOS ESPECÍFICOS

Ajustes de Exercícios Anteriores

De acordo com as novas práticas adotadas no País, eventuais ajustes decorrentes de erros de exercícios anteriores, ou mudança de critérios contábeis, devem ser adaptados na demonstração de valor adicionado relativa ao período mais antigo apresentado para fins de comparação.

Exemplo:

O Contador da Companhia Ativa, ao preparar as Demonstrações Financeiras relativas a 31.12.20x1 percebe que no início do ano foi identificado um erro no cálculo do IRPJ de 20x0, que resultou em uma diferença lançada a débito da conta de lucros acumulados.

Em termos de registro contábil, o procedimento está adequado, porém, para fins de apresentação das Demonstrações Financeiras, será necessário recompor os números de 20X0, reapresentando o Balanço Patrimonial, a DRE, a DMPL, DFC e DVA, como se essa diferença nunca tivesse existido, ou seja, no âmbito das Demonstrações financeiras, não serão mais destacados ajustes de exercícios anteriores decorrentes de erros ou mudança de prática contábil. (...)
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